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, ,. 'I ' Infelizmente porém, ti o que se depre· IsnnUBLE'A T J1I1IQT I""VI Iram a ganancia abrir.azas corvejando sobre , (''"MUDI' Dt'I 1D~O\l hende, das pessoas e do quo dizem pela A,~J\111' L~u JLA 11 A o tbesouro, viram, emfim, a tilulo de ex­
L)tUl! lU.. 11l....dU j) U sua imprensa os nossos adversarios. pansão do activiqade nacional, a prodigali-

DlscusslO DÁ I"ORÇA PUBLICA daje de concessões onde leve ori'gem a as-
Qualo proiramma pOlilico que defen- Sessão de J J de Setemb,'o sombros. época de jogo, o incalculavel mo-

Tinhamos prometlido nao mais discutir Idem? vimento de bolsa que, arruinando a fOl'tu­
mos com o phonogmpho Paula lImnos; Quando baleram-se, quer com a inlelli- O Si'. Lydio Ha.-bosa anles de enlrar na publica e parlicular, removendo o di­
haviamos mesmo, apoz a desinfecção á que '. gencia, n. ela pron.aganda de uma doutrina na maleria em discussãO, que vai ser uma nheiro do muito~ para as algibeiras de pou­

- lei do confianc., prccisa da justificar o seu cos, os previdentes c os espertos, deLermí~ 
linhamos sujeitado as suas columnas porno- si!, hone'la, por um ideal capaz de crear volo. nou altamente, si não de lodo, a crise que 
graphicas, e depois das fricções faciaes de proselylos, quer pela coragem civica, onde Será dillicil, som duvida, coordenar no sentimos agora na ordem economica da na­
um dos seus elementos motores de insulto, jogassem a vida, as posições e o bem estar, momento todos os ractos que se lêm desen- ção ,

rolado em desabono da Republlca; será ~~ssa Inversão das normas republicanas
deixal-o às moscas, mas, continuando com pela liberdade e pelo interesse da paIria ? dilllcil percorrer toda. hisloria dos desati- prepondel'ava de tal sorte, dominava tão 
a athmosphera envenenada, nos vemos Cerlamenle quo não foi, com a adhesão nos que, nesla lerra, obrigaram o povo a pr?fundamenle o espilito dos directores do 
obrigados a dar-lhe mais uma lavagem phe· ao golpe de Estado de 3 de Novembro, nem esse supremo proleslo de dezembro de, no· palZ: q,ne orad?r !'ãO se vê 'lu,e se possa 

. . , '. venla e um, deante do qual cablO, vencIdo, I~açar IlOba dlVlsorla e dlfIerenc ..1 entre a 
llIcada, tão ~ouco pela rellrada .pouco ~Irosa que o governo que mentira á sua promossa e á dl,cta~ura, prop,riamellte, e o periodo con-

Sujeitos as variaç. ões thel'ffiÜf11stricãS, Ireahsaram de suas antIgas poslcões orn- I sua mi.ssão , _ . stlLumona~ lfilclada pela promu.lgaçao da 
verdadeiros azouuues politicos, ora subindo ciaes, nem ainda, pelo assai lo de 31 de Ju,' Por ISSO mesmo e para nao lomar tempo Icarla de vlOte_ e quat~o de !everelCo. 

, . ~ "h Iá casa, Irã rev"lando apenas alguns desses I O orador n,lO parllculansa, oao define a 
ü& ãüdaclô da lmguagem e na onsad!ô! de 110. . . factos que a memoría lhe for accusando. Irespünsabilidade da ~inguem nesse desnar­
conceitos, ora tornando-se lamuriosos e PrecIsamos ver a fé de OmCIO, com que Quando, como o orador, os seus illustres teamenlo da Repubhca, não allribue a con­
arrependidos Mephistopholes disfarçados arvoram-se, os homens do sr. Lauro Mül- companheiros de propaganda, enlre os fusão des~as duas phases diversas, que de­

'. • ' _ ler em directores da O iniao ' ublica em quaes contava se o d'gno presidente de~ta viam po~ ISSO mesrno ~er dislinctas inteira-
em "au6S, conforme enxergam com opa , p p , Assembléa luctavam contra a monarchaa mente, a clI'cumslaocIa de terem sido am 
Iriolismo presbyto que lhes é inherenle, 9 pregoeiros de moralirJado, em defensores que, por c~"dicao de natureza, annulla ou: bas servidas pelo mesmo homem. 
clarear ou o escurecer dos seus horisontes de um principio serio de política, e om ba- pelo meno~, I'et~rda, enfraquece, a expan , i ,Pensa, a,o contra,ri?, que, si na orde,!! do 
d 	 . t . . v ra d _ m 'urh,éan-Iluartc da. Repuhlica. são da fOiÇa. naCIOnaL que reSide no povo, Idireito, aconstltUl\;aO assentava o reglml.Hl 
e In e:c,se~, ar O n ~ so e J " I e rcpresenta, absorvendo a somma de todos Ml n?vas base~, na ordem dos factos, seria 

sultos, JornalIstas, morahstas, cOI'.'Innos da. J ,:"om--~ os poricres, o unico poLier pü~· exeellencia; d!~C!l, !mpossrve! talvez, de-têr, de uhofre,_.- '_..:1 I 

!to"",! ai"!';" e >tA "m '"Jliri.tuo"qs, escre-j ': ; .T"T"r; : .. 1! F.g ~;;: . "I~~~~I?, y.;~~~~~~a,r0n~oa ;Ó~;'~7 rd~u~;,~~t~~~ I~l;~:~~~~al~lo:I~~oel~~s~i~f~ct~~~~cd:~ciin~
-;inltatn qua.,~t't iilepcía e s,{u d!e ~i ', i)!lu ·-11 ,; "; i 	 , . ,. I - . 
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til O~"i.;lJ!,;h" t' l.!dnr d:ú~ l' ; I I. , YI!t "1 '-:' ~ r· • ) rt~ ; dtuLt\ (lt , " ~: .::0 -T ~ v- W"', ~r:-siTTtr' r. tl"-.~·;l: ( \1. i"ltst.~rrer'l~::':~~a l·l~"l{t. } - ~ " L . I ..H · u,a lt'C-Il.l l 1, tt;. d !l \;l, 
"''lo. .... -~ •• -' -..- -:... . , I r71glm p n a...1 fi 'J.<:! ar ~ - ·-1t iii~o'lu:Ô-.~ ~& i '\ f)n ..I~ (;, ' '' I\\I\}I':t~ 1.1.~1 'wtfMllit ' \ ., l 
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"presencia.r e que sempre o fC1"desprezal-ost l eS:.1blca. I,e~L, .._.!' ,t 0 <.;~.~ . ..... J.ru~i0S ~~ . II ~I} lItl\ 1,1 tlaç.!! tl Illc'''exlgía.m as neces::Hoa:-j do , desdo wgo, o exped iente a que o vale­
ISolai o' fUall' da sua soeiab,liuade com o! gr.. pharafll a" ex apresentand.o lhe fellcl des pu ""cas. 	 ! 1'0;0 sOldaLi? teve de recorl'or maIs !arde,
• "', •---n " , " ,,; I d Ilações. 

J 

I U que so vê é que a Republlca Ja estal'la iIslO e, depOIS de 1110 porlcr resistIr às con­
a~co.e nOJo yuc ;-,61npra L>a~sa LI. .a ta e j OEstado, por sua vez lanJ!)pm tranStlllt- ct)rn os dldS contados, si ell<>., pela grandeza. I sequonclas ~10 I}eu aelo vlOlonto rompendo 
dIgnIdade proprla o o desbno, ; b ' > j d' dos 'l'US fins, pelo prestIgIo do S('U lde"l, ,a COIlStltUlCaO, Impondo. ou querendo Im­

I LA para eos ao emmcl1te ljl( a ao que tenl In:lo fo ~"c, como é 5lupcrior a esses ã,taques, !pôr, nov.noentc, a Sua eSj}ada como a ~u-
Julgd\amOS que ha,\ Iam afina.I compre : empregado toda a sna acllvidade, todo o a e..:sa gnoll'a co~stante. permanente, que Iprema 101 da nação. '-' 

hendido, que pal'a readrluirirem ° tI!rClto! seu prestIgio e todo o seu talento ao M3I'VIÇU tem sofi, Ido, até hOJe, e em qun Lodo~ en-, A~ am.bições que deslocaram o governo 
de poller viverem entre este povo, que fu-! da sua terra natal. IxCl'g.am, decerto, o formal contraste da. f ptOVlSO('!O d~ conducta que el!e se traçara, 
sila~am covardemente. não tendo tido a! Iconfiança ~om quo era prejulgada, n~ pro-j qi~.a[j.ld.o s~l~la da. revolução, c na qllal .OS 

------- p~ganrla, e clÇlS app!am;o3 cr,rn que fOI rece'l pllmetros t)as~os Ji estavam dados; os In­
coragem de sobraçarem a carabina bomici i O nosso amigo ~[auricio de Cordova re blda, na proclanw;ào, ' confessav()Is mteresses ereados pOI' esse 
da, chamando para substituil os" mereena-, gressou, hor(tem, para a cidade de Lages I TJiffel'ontemellle do que a historia aponla Ides,irtuamenlo de principios, eram sum­
rios. inconsr.íenles e imbecis, seria preCiso Ionde reside. \ 	 em ca".05 aSiÍm d~. radica! transformação, Ic".cntemento poderoso~. para ~xhorbitar daI 


a. l'e\'ollll}:10 de, QlIillZe de Novembro fez- se Iesphera a que pretenOla-se clrcumscrevel41 d Imudar de modo de agir, c no ISO amento o sem urna golta de sangue. I o~, pat'alysando-os;l 61'alll baslantemente 
lar, fazendo o seu exame de COnSCIO"."la I TE! ,E~";L\M:UAS cedendo á aspiraçãO nacional, confundi-' [Ol'tu, para Iranspôr, de facto, as muralhas 
onde, naturalmente em um panorama !OU-j .' ram-se os partidos rnona('chicos, liberaes e I' que o !eglsiadol' constitllillle vinha oppór o 

mo, veriam perpassar, espectros com cra- O C1(Jadao Vice pro',dente do Estado re- consel'vadores deram·se as maos esquecen- IIICS" e d'ahi fatalmente a invasão que con­
b t t I do o passado, a.pagando odias; todos con·· run 110, tO,rnou ll:ffi só, por assim dizor, o 

oneos arrebentados, viuvas e mendigos, to c.e eu os sogmn_e-' ~e agl'ammas: fraLernisavam para operar a formaç.ão da tgo.verno dlCtatonal e o governo da Consti­' 

teresses mesquinhos hombreados com im- . Vicloria, ,16 Sete:nbro 93,-Ao ,"ice .pro· patria republicana, da patria livre, que to-, t\llÇãO, 

patriolismos, baixeza de caracteres, e inci- sldente.-Communaco vo~ lerem SIdo, hOJe dos dosejavam e queriam. TrlUmphante o proleslo que nascera d'es­

vismos, fossem dedarar, perante o taber- nstallados com assolemnada,des do estylo O governo provisorio, nos seus primei- se falseamento, feita a reivindicaCão de Vin­

os trabaihos- do Congresso Leglslativ'o deste rQS actos. estendem sobre todo? a bandeira te e tI'es de Novembro, que a maioria dos 
n.culo da Republica, o seu confilcor, rece- Estado, perante o qual li a mensagem oc- da paz e da benevoleneia, da fraternidade oossos cOllcidaàaos appiauàio, esperava-se 
bendo a ab80lviçao do. crimes, pelo ptni1 e dó amor: não ferio direilos, abrio cami- que a patria fosse reslaurada nos verdadei­

, cupando-me de todos ramos da administra· nho para a época de liberdades da qual ro~ moldes republicanos, caminhasse ao 
me, em nome da grandeza de coração aes- Çao publica,-Muniz l"l'cil't, Espirito San- devel'iaresullar uma nação prospera e ros- obJeclo a que linba sido desviada, 

te povo. . h to, presidente 	 I pC~~~I~~ tempo depois, porém, illaqueado co~~ofrd;çC;o ~~~;::t~'m~'~!~~r:::i~~i;~~~~~s~ 
~;nganamo-nos, porque 11;:0 suppun a- na sua boa· fé ou curvado a vaidade que sa que IlludlO-se, porém, 

mos que na consciencia de brasileiros e de Belem , 17 Setembro 98,-Ao vice-pre- despertan insuflada pela hypocrisia e ba- Obdecendo, por sua vez, a essa como 
republic.anos, o odio gobrepujasse a. fráte.r- sidonte do J-~stado.-Saudü-\'os. Reina paz jnlaçao. esse mesmo governo, fugindo ao que [ital ordem de co usas, clll'\'ando-so ás 
nidade, a rcincidencia do crime, fosse mais em todo o Jl~stado confiamos no Datl'Íotis- d~~er, ,separa lido se da. senda em que ia i!\bospirações quo bl~slavam ?,esabonando, 

- Li'llllanuo, como quo royoitou se cuuLt'à, a J &1 atenüo a 
n
nepn Ica, v.qu311es que se di­

forle do que o arrependimento; o parlida- mo, energi:, do governo ropressão dos ini - sua propria origem, [Ziam os vingadores do povo mentil'am lam­
rismo mal comprehendido, mal dirigido, migos da Republi.',a,-Ji.luarrlo IItbcwo, D'ess'arle, eslava dado o primeiro passo bem;, esperanca nacional. 
especialmente no momento psychologico ------ Ipara • degeneraçãO dos principios, o falsea-, Em,bnra se prodamas~~.q?C_ as reroluçoos 

. d d PROCI AM i\.S menlo do systerna por aquelles rne8n10S Iio~ ll~~t,uios, r.nlas COll~LI\.UH,ues t'nllam SI 
pelo qual passa esla patraa, la a ~ para. • que baviam prometlldo consohdal.o, Gn-' do igualmenle rótas pela connivencaa e hoJ 

sorte tão difl'erente a que está redUZInClO a I Na repartíç:.io do reC1lstro CIVli Íoram pu IiFandecal OI com dedicaçàtl e patriotica- molograç.a.o dos resneclivos governos ao 
O caudIlhismo e as revoluções, servisse de Iblicados hontem os 2"~ proclamas do casa- mente , , \ golpe de Tres de Novembro, a:am, alIecll-
I' . ,'d d d b f A 11' . 'd d I O orador e a caea vIram o resultado ,amente, O prolongamenlo loglco da revo­
~ame entre a mcapacl a e e c e ,S po men:o dos cldada?s il.llt~'lIO ,e AZ~Ye o desses primeiros erros, viram a .valancho luçao lederal, queria-se, a um tempo, sa-I 

tleos e as amblCOl's do poder, de nullos e Coutmho e d, ~Iarla Avelloa DiaS, e Carlos de ambicões IOdecorosas que Invadio o go-I tisfaze! a essas revolucões e aos inleressts 
Ineapazel I l'ia~za e d, Etelvina Candida Dias, verno provisorio dictandc-Ihe os aclos, vi oppostos que lhes deram causa. 
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o ESTADO ..,= 
N.,'es"S. e lerr.,e'" ,n,0,," o,or, ad,nr reconbe,ce, ,a ,r. e-.I'o"s, o, Iid,al'ia p"or ,fo, rca, d.,O, pr,o,p,r,io interess~, quer maneira, para sahirem do aperto em paganda republicana de 'que o'o;a;lor iez presenlaçao calbarinense tem alcançado s, el. persuadio·se do quo a verdado nao quo acbavam·so meUldos , I parte . . , ' , "'di "I d ,'~' 

, muita conc~dendo tudo, <c . ,' ." .' ,peneIrasse no recinlo om quo uao se devo Entretanto, reUnIa-se aos e ementas ja Para Injunar os lrep ores o par.iuo,a· 
FUDccionario's: federaes, ligados pelos mentir, porquefalla·se á,naçào , e fosse, la dispostos n'esta capi tal, a famosa guarda dora"" deante do qual o sêu falso partido 

mm~mos intofesssas a assa rapresentação I de~tro} illümi~ar os fact~s..; civic(f de -Bluql8uaU, onde d~ixava -trinchei'" rej::ni1jlic?no não eXiste, é nullo-o senhor 
tristemente celebre, s~o mantidos aqui pa- 1 A!~da ah i , porém, o senhor Lauro nrül - ras !evantad:.is 'e',~ PI~-t,~:~Cà_O do ta! ,q~r~~ ," ;' o Esteves _~un~cr, f::.!J' :1 :;~ dr; sc~r2. que a 
ra embaraçar a administração, amda mes [ler foi batido e derrotado, visto que, ao pl'ovis01'io arranjado ' péla" commiss~o de Imashorcá fofpreparada com elementos fe­
mo depois de lerem perdido a moralidade I passo que os ou:ros cath~rinenses, degene- lel'l:a~ local, contra a~ quaes O contingente deraes, inverte tao perversamente esla ver­
imp~e~cmdivel aos seus cargos, descendOI~~dO_~ c~m,~ el1e, 'iueall,1 têm as~ent?,_con- B~II.~I... lque para alh marc"I,'"V,'" p,a" res,', da"dO a, o,po,ntode declarar, n,o senadO, ' qu~
ao ndlculo e ao crIme. viHuu " cuuvaranr-se lias suas- palàVlàS, "aOeltHier a oraem; teve de luctar, a deSCOMllO Vlce~preSldente ElyseuGUllherme não fOI 

O orador n~o quer repisar factos que houve brasileiros, houve deputados, que berto, soffrendo bailas, deposto porque tinha o apoio d'esses mes­
pertencem ao dommio publico. oppuzeram a s. ex, fOflgat desmentido. _ A ac :lo começou, pois. A's duas horas mos elem!lnto~! , . ' . . " 

Abstrahe-se, portanto." do Ir <\d~;.m~.: 1... 1 v orãGor deseja; an(~::;;,~.\~ . VI L. ! I ~ J.;! ~>:_f!.3.:1L~,.';r.f'~"io _ . ,..-- f r'wn"'''':'-'''"_' ::::!J:' . . _ ~ 2.•... (:- .""Ú,-" ,l!.&J..ú.O} 

apreciaçao d'-âssá-!lolitica, e passa a at, i tristes acootociíil'ênlos ,qu6 tiveram ° lú- cicnado;O<lHeoados (Y,...tiradores em casas Ijuria, foi ao I'idicu!o. S. Ex. acredita tudo 
tender ao que tem occorrido n'esto ESlado, ,ctuoso desenlace da nOlle de tronta e um de de cheles que ficam pelos fundos pele, quanto o senhor Lauro Müller 'opra-Ihe ao 
particularmente, depois do Viute e tres do ijulho;. deseja, antes, nãO referir essas sce· flancos o pe!a frente dopalacio do' lIo\'er- ouv!do, s, ex. não conbece O lIue occorre 
Novembro_ !nas crlllllnosas, afim de que n~o l'ecrudes· no, e protegidos pelos muros do jardim d. aqUi, jA não sabe lalvez nem a sltuaç~o geo· 

Não ira revistando cada um facto por sua çam as lagrimas que deslisam ainda no lar praçil Quinzo de Novembro, ofogo rompeu graphie. d'esta terra, e mette'S8 a quorer 
vez, na ordem de successão, porque deseja das vietimas banhando as laces da orpban ,em circulo, convergindo para esse pa!acio, fal! ar de cadeira, Talvez o senhor Estevos 
ser breve , o mais possi\'si. embora. a ma - dado c da \'im'ez, mas, esses aco nlocimon- ' de ondo foi respondido pelos bl'avos cida-, Junior, oüvisse alludira bayonetas poJiciaes 
leria oflereça vastíssimos horisonlcs.a ox-: tos pl'lllll!ern-se de tal sorte, intondom tão dãos que alli pernoitavam, desde o dia da Ie, por calculo ou por ignorancia, confundis-' 
planaç~o. : intimamQnte com a materia do projeclo om celobl'e intimaçao. Ise estas com outras, 

Simplesmenle, vai faze~ a ~ynthese do que! discussao, que é obrigado ~ donuncial·os,de . O resultado d'esse tirotoio foi o quo so Ainda m~smo, porém, que s, e~, ~ãO 
lem oecorrido, vai fazer hgelro esboço d'es Ipass;,gom, não obstant~ o IIluslre pres!d~n. VIO : no pala:'IO do .gove,I'no um crivo de ba- I?BUVeSSe leito oss~ confusão, t~rla Sido 
la epoca de apprehensões e ameaças ! te desta Assembléa já o houve,-se feito las ,n? exterIOr ~ mterlor, nma sentineIla , Igualmente rebelde a verdade, por ISSO que, 

E' convicçãO do orador que os males que; complelamente, poliCiai edous Cidadãos ,"ortos e outro lira· 1quando deu-se a emboscada, nlio achavam· 
na ordem politica, o povo catharinense es· i A masborca, a emboscada d'essa noite de vemente ferido; na rua, tambem assassina- se em quarteis talvez quarenta ~oldados de 
tá soflrendo, slio produclo da falsa .dire~·I' sangue nada póde honrar ao senhor Lauro do covardemente, pelos misera veis embos- p.ohCla : cerca de cem bome!!s, ISto é, qua­
Çao republicana contra a qual elle fOI abri· ~lüller o,~o seu,grupo, porqu."nto, embora c~dos, o mediCO dr. Cordeiro Junior, e fe. SI, a tot~hdade do c~rpo, balta·s~ ,deanle das 
gado a levanlar-se na praça publica, Ifessem elles os IUtel'ossados, .ao pobres se rido o seu collega dr, Paula lf reitas, amo trincheiras dos sediCIOSOS, em BlUmenau, 

Vencidos, o senhor Lauro Müller e o seu, acham,politicamente, que nliO puderam em· bos militares, que atravessavam a praça a E s. ex, enscena de tal modo a sua pes­
grupo nlio quizeram adaptar·se áquillo que Iprehendel·a sem o concurso d'esses ele- serviço da sua nobre profiSSãO, e ignoravam soa, enche-se de preten,úes tlio sem Ilmi­
o p.riodo revolucionaria de Vinte e tres de I mentos eSlranhos a que recorreram, sem o a senha estabelecida para o massacre ser tes, torna·se tãO petulante, ao ponto de de­
Novembro estabeleceu; n:lo qllizer?m con· auxilio d'esses braços que entraram em sce- completo. c1arar, mais uma vez, que viria a esta terra 
vencer-se de que, doposto o seu governo, Ina, MO' delendendo principias, nlio, reivin- A ~1I~gaçao de que a ma~llOrca diminue conquistar, a frente da m,ashorca, as p.osi­
estava por isso mesmo abatido o seu falso dteando creditas da Hepubhca, e SI?! ob- de crlmmalldade porque fOI obra popular, çMs ~e que o seu grupo 101 expulso, SI. os 
prestiiio. ' Idecendo uns a.os mteresses do salarIO com e que, além dos alliciados de Blnmenau, a seus lllLel'eSSHS nãO ú pl'6ndessem â. capital 

Nlio assumiram, como deviam, a altitude que foram pagos, oulros á passividade da titulo de civicos, nào entraram na acç:lo lederal! 
<Iue as circumstaneias lhes. impunham, n:lo obdiencia céga aos seus superiores, . outras forcas arregimentadas, fica deslI'ui . ,N'esse ~umulo do ridicülo 5,. CÁ, .. denun· 
definiram-se em toda linha, comPleta-I Da brutal expansão de elementos assim da amda pelo facto, bem caracteristico dos Cla·se, denne·se, Simplesmente callno .. , O 
mente, D'a~i porque, ao passo que nao es· inconscientes, auto malas, n~ massacre dos atiradores sedicio sos terem cessado o 'fogo homem politico que tem a responsabilida­
colhiam meIOs decentes para luctar, em no· delensures dos brIOS catharmenses, resul· ao toque do quartel general, que é com- de de, como arroga-se o senador Esteves 
me de uma legalidade a seu modo, contra lou a confirmação, mais do que exhnberan· prellendido sÓ por quem tem instrucção e .Junior, representar os seus concidadãos na 
o poder que os vencera e substituira, esses te, do quanto é capaz esse ' grupo de falsos vida de guerra! alta direcçao nacional, não deve ter inte· 

homens, confessavam-se fracos para op' republicanos e o seu pl'imeiro chele, Como a mashorca em passou-se do~ edi- resses privados a consultar quando está em 

pôr-se ao governo federal que havia aber- E é por isso, sem duvida, é por causa ticios da camara municipal e do Ihesouro jogo o interesse publico. . 

to caminho á destruição d'essa legalidade, d'esse desprestigio palmar, que o senhor do Estado, a casa e todos sabem, °orador é dos que desejam que s, ex. 

sem duvida porque a oppOliçãO demanda I Lauro Müller não ousa enfrentar os seus pa- Apezar de ter o commandante do distri. desprenda·se da capital lederal· e venha 

sacrificios de que elles são incapazes, 'Itricios no Estado e deixa·se ficar na capital cto mandado garantir ao .ice·presidente aqui tirar a prova do seu supposto valimen-


Começou, entãO, a diplomacia machiave· federal,onde, commerciando a consciencia, 1~1 yseu Guilherme, logo que o logo cessou, to. Quer que o senbor Esteves, Junior con­
Iica do governador deposto, e subindo, dia 'I obtevo os recursos com que mandou assas que a ordem seria rostabelecida, pelo que venca·se quo não tem valor polltlco algum
a uia,um degrao na; esc3das do lIamaraty, sinar o povo catbarinense, tingindo de sano s, ex. não acltou necessa rio reforçar as n'este Estado, é desconhecido e nullo na 
renunciando a moral e à decencia que pre- ~ue o solo da sua terra natal, que tem so- guardas d'esses edificios es,"s repartições sua propna terra; quer que S. ex. venba 
sidem à conducta do politico bem inspira· Ibejos motivos para cobril-o de maldiçoes , foram immediatampnte arrombadas , sendo assistir, de presença, a confirmação de 9ue 
do a surio, ü senhor Lauro ~lülle.r Bo sonl 'l'~?OS sabem o que fizeram ~; ex. e os que a primeira ostà a dous passos do qua'~'- \? seu diploma .de senador na.da expr!me 
grupo chegaram aos reposteiro. ao gover· seu",,!ss'!"las para galgaI' opou.er: ,expio, t~1 g~ncl'al, 'j' ,VJrante o povo, eumo protlucto que é da 
no fed~ r;ll, :,nde!nstallo? ~ ca.mpanha d il', :~a.l)-se..odies de raça l lançou·sO' :em~~mpo O orador r!ota, ainda, como symptom. fraude nao represen1a: a rontade-dos catha­
calumn.IasJ d.e mtrtgas e tnfarmas que . to - JO~e.resses ~s maiS I!lconfessa.v.olS, ~entl.J- accllsador da IOtCI'\'OOÇãO que se protende Irm enseS ',a q?em s ex. al~unha do-:-pés r~­
dos conhecemos. ' se, tnlarHou'se nol'tió de Jan8lro, e ,sto va- negar, que loi encontrado depois, no edifi, pados- na Int~nçao de atnda maiS depn· 

.Ou porque encontrdssem caracteres (a- leu para elles obterem o braço arm~d? do elO da camara municipal, unirorme de pra- mll·os o In)urlal-os . 
cels de,ll[udlr, ou porque soubessem sei' estrangeiro que, para aqUI vela a tl.UlO de ca federal" Não vai adeante. Pensa mesmo que nao 
verdado!fOStlterese a.utomatosogove~n~d?1' eng~J~I"?ent.o p.ara .defeza de fron,tOlra o I A. c~t~ada ~a sedição no palacio do go- de\'ia gastar tempo em refutar a.s calum­
e o~ outrüs seus seis votos no cOIi~re~so i ~~Ul 101 fecJe blGÜ ~OI~mnelI~~nte pelO com-I verno t~1 prot1?~t? de, novo ,abuso de confi-I nias e calinadas do senador Esteves .Junior, 
obí.lveram a compensaçil.o d'essa attlluue'j tuandante ~ este dlst,f!~~O militar, e fez par- ança. }1...1sse edlticlO unha SIdo entregue â já coodemnadas, e em guardai pela ori­
, Por is~o mesmo. em ve~ d~ süst6nta~ par-, te da passOiO e ~xerCiciO de guerra, guarda. do ~omman.dante do districto. em- gemo 

tido aqUi. c::u vez de ped;r.as u.r~as livres, Montado.as~lm o apparel.ho (ll~el p~nsa· qu,'mt.o o VIce presHlen le do Esta.do, parai Passando á materia em discussao, o ora­
que se. abriam a~s comlclo~ elOltoraes, o Ivam elles, aevla oppJr reSlstene!a trlllm.\eYlt.r nova emboscada, solicitava proTiden'l dOI' vê que o numero de praças fixado no 
prestigIO necessarlO á rehabllltaçãO da sUa Iphante ao protesto popular que Viesse em- clas ao chefe d~ nação. Como por encanto, al'I. l' não póde ser decrescido, Si outras 
causa,. o senhor Lauro Muller indiCOU que baraçara consumação do ~rllnc que estava. osenhor HorclllO Lllz apparecell .lIi {w",· fossem as condicíles do momento, si a or­
a sua Impr""sa substltUlsse a doutrllla pelo, premeditado, a ens~enaçao prosegUlO. ], I Gwnnndo, rlecl'cl lllldo, poucas boras de- dem publica não andasse actualmente á 
in~;ultG, mandou que os s~us pr~postQS (ler 'I lingida qUG. f~ i, ora pelas 5Gar~aS chic<l:_s , I pois d'e~sa entrega 1 merco do improvisto, de modo que é mis­
ramassem to~a sorte de invectivas contra O ora por olI~cl.os e telegrammas slmPlesmen'l E maiS revoltante tornam-se , sem duvida, ter a conservaçao de uma policia lIunca 
governo do Estado e trabalhassem a desor ,te, a d eposlç~o de algumas eamaras mUnl- esseslactos CI'I!llIllOSOS d eant~ da confiSSãO menor d'esse numero, negaria u seu \'oto 
dem e anarchla, en chendo. sem pre ", bocca Iclpaes, os estorços convergiram para esta Iae solldarledaae e conmvenCla feita, na ca ao projecto, Infelizmente, porém, assim 
com protestos de dedlcaç~o á Repuohca e Ica~ltal. . ~ mara rederal, pelo senhor Lauro Müller não acontecendo , aceita· o sem restricçõos. 
levando, de envolto com esses prolésto;, a . " dll'ecção "a mashorca reunlO·se, em quando, debalde, prowrava fugir ao circu· Reconhece que é ainda medida de pre­
Intl'lga tOrpe aos oundos do governo fedo Vlnle adons d~ lulho, na resldencl~ de uma l~ de ferro em que dOlxara·seapanhar pela videncia, como preceitúa o arl. 1', atlri 
ral. pelo lelegrap, ho, que tornou -se para e1 I ~a~ suas pn.ncI.paes figuras.. o en~lOu em-, vigorosa ar umentaç.ao com que, contra e!- buir ao governo a competancia de elevar 
les um vasto campo de exploraCãO, lJ,alxada de Intlmaç;!? ao I'lce:presldente do les, algunsgdeputado s protestaram, brada- de tresentas praças de infanteria ao Dume.I°orador tem" portanto , motivos de so ~:s tado, depOIS de discursos Incendlarlos aram IIId'gnados. ro de quinhentos,em casos extraordinarios. 
Ufa. para ,admirar vend~_qu? , ?a ph.rase de ~I ml~sma',porque, apcz,ar da pro~ll~ao do :Ninguem ignora lal solidariedade o con- As ambiçôes que ani~am ainda ~quelles 
um Jornalista, ,a figura ",>~oc',ra,men,.e bran,'1 COf'\ Itos e,pa~hados a~lHe e~ ,localidades nivencia; todos sabem que o senhor Lauro Ique, renunciand,o a todas as virtudes civi­
ca do gov~rnador deposto ousa, da c.de",a do lnlenor',nao conseguira arranjar povo Müller foi °principal facto I' da emboscada, cas e a todos assentimentos de humanida­
de deputaao, aTançar que> sua lorça I eSI' maIOr de trIO ta pessoas. como o mais interessado n'ella- o orador [ae, excederam·se até O masuacre dos seus 
~~~~?.. ~0-1v.o: _:~~: _~~~;t~.,r::", ~~~?~_ .~~~l1~~~a . N.ada logra.ndo com isso: p~rq.ueJ presti, ~ol'ém, ponsa que só a ausenci~ compl~la concidadãos quorendo re",!over à. baia, de 
V1-Jl :Hd.V lH!;' " elU:' ~V li'-'IU (ll ","'V,", li'.' il1t1 ... t1 ....... " r "pano como e o governo , aesoe lOgO II povo ue sentimentos de hurnaniàadc, só a abso- e.mboscada, o povo qu.:; tuvaulava.-se em­
po legal qu,e deCide da fO"ça dos h_omeos e act:Qrreu em sua defeza guardando o pala- luta degeneração de caracter, pódem auto- baraçando-Ihe~o assalto ao poder publico; 
partidos pOlltICOS, nas urnas, que sao livres cio onde, mantendo o seu posto, achava se I'Ísar essa confissão! essas ambições, geralmente condemnadas, 
agora, que nliO sao fraudadas , como no tem- o ho"rado vice·presidente E1yseu Guilher· , I b pódem bem determinar ~ue ainda nao aca. o e e e le e re t· t d' . , . ..ctua mente ° que se o serva? p ,m qu S. X. z·s presen an e es me os sed,clOsos não deixaram que a ver "N' I' . , basse no Est.do á epoca alerturbação.te Estado. " .: d J.. "0 contente com a so uoao const!tuclO _

~''- ,. ~~ " ,'_J, 'c ,,'o __ _ ~.. lgonllaosattlOg,sse ea ecepclio os sufro'lnalf1!LA ~iveramos acontecimen' M no I Sente,é certo, nao .po er VOla~ pela 
r.. uu pa:iUlal, allJua, a aUdal,jl ii CUIU '-lU" Icasse I 1 d· d" "V"" , s. ~..... emenda do nobre primeiro secretarlO que

S. ex . afirma que a emboscada de trinta e . . . conser~a·se, a 6"pelto 'sso, na bancada translere ara a cidade de La es a s~c ão 
um do julho li um protesto publico aos df" Abatidos, embora, porque nao unham governista da camara e nos corredores do P, g ç 

. d 'd f d I', I ' comsiao. opiniao que é a força pOl· excel- Itamaraty, rnarombando, e''l erando 1 I. de cavaUal'la, °orador entend~ ~ue essa
salinos o parti O e era Ista . , . r; . '. d d bl' . ' - '._ . I a t;avallarla deve estar aquarteuaoa n'estaI 

O orador con!Assa que o senhor Lauro IlBncl. ~ara a conql1l~ta, O ~~. ~~ p.~ .ICO, I~e~, ~.~ca~'I,a"~ ~rn ~,uo p~~s~;n~":::! ~esenca- capital, porque só assim servirá com v~n-
Müller soube bem escolher lugar paralenvereaaram outroliaUllllho.l,juUljel~alam, u Oar-.JUSv),vv po,o ca...,a"lIOIl3UnVvacor- ' lt · 'b . f t ' d 
• . 'd't dez dias de conciliabu rente de desastres I agem so re aIO an erla, nos casos e ur­
esse !!npeto da srlua desmedida vaida~o, e Ir::~ t~d~al~~o~~ a emboscada a coa0 ar~ . ' ,gentes deEgencias no interior, () que, a seu 
pa!a. ª pretensa _efesa dos mashorquOlfos, o ' I d' I E secundando s. ex" d'ontre a pseuda- II ver, é mais o fim para o qual ê creada pelo 
crIl~lInosos duplamente. . Im.ada:; d~ que usam .05 sa tea ores para o I representação catharinenso, destaca·se I projocto, 

Certo do que no ,selO docüngrosso .nac!O_la::;sas,,_~~to e o s_aque Impunemente . , i~ senador EstevesJufilor, oU.lro catharinen- J .l\ssim justificado o seu voto a favor do 
nal n:lo se levantaria uma voz catlrarmense . A [i' O,lfWWÇfW do seu comparsa Hercl' i se degenerado, que, por maiS de uma vez, I prolecto o contra essa emenda, o orador 
P, ara contestai· o,. porque ~ssa pse~da repre- 110 Luz unha colloca?o·os entre a espada e. tem IOsultado ~s seus patricios, ess'ontro, pede desculpa de ter consumido tanto tem­
sentaçlio que alh temos é mcondlclonalmen· a parede; eUes precisaram agir, de quaJ; -cada ver galvamsado n'esta terra pela pro-' po à casa, 

. J 
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• ESTADO :3 

Sabe a casa que a discussl0 dOSI SOLICITADAS ~---_... ,-~ 
meios ~e segurança ~ubUca prende·se a ~ 
poUlica, e esla cOlIslllue, princlpalmenle lI. GUYAU ARTIIUn DE MELLO ~ 

I ;\TTENÇlO
n'esla época, assumplo que obriga de~en · I 
vo!vimento, por maior que sejam O< dose. A hUl'pa d., mndeio'a e u hal'pa ADVOGADO 
jos de reslringil-o. de ouro Escriplorio- Praça 15 do Novombro n~ N'esta typoKraphia informa·se quem lem 

Terilll"a, ai/radecenoo a uenevoloocia (FABULA) ' ·1~8 (pavimenlo lorreo). I avunda uma bu"ola, com os compelentes 
dos seus iIIuslres collegas. I é f dDuas harpas descançavam uma ao lado _. _., •••• p s, om per elto esla o, para Irabalhar de

A du bos da oulra na casa de um musico : uma era :.-0-00••9.-0.__0 •••• engenharia, bem como um pardecoren­

. . . d~ madeira vulgar, apenas polida pela mao iq, lIeinrich ICirchhon * les, para :::~diçn~s, ,iaualmenl6 bêm nono 
. Decldldam.ente a Republtca, que é o or- do operario; a oulra, brilhanle de doura' • seruda. -- ~~ ....... A., I'Hnh'IJ';l"~ ~n Q':1he l~J;pr PnU• ..l , t. I ~ rl~ 1i~i\AQ (iA· 113 ..
~""""'~<:!-:",arna'" ~....---- -~ tr"'utl seü.ptitrii":::~;~'~.~"'b.~~5· __ ~... f . ..._ .. ' \og '7. ~ll' --===Iõ-.....I:MI>-==-;;;;=r.­

!3,i':plico~ com a nossa lingUGgem aduba. olhos. : P61k ser pI'ocurado no Pal,the"on í 

da (que lhe fez mao es~omago, certamente), - Oh. minha irma. murmurou a harpa. Catharinense , 8, 

lanlo que, com admlravel post:~arantlo de madeira, como me abandonam e des·. " ~ 


~~i~:~~i:~~~:an:o:e:::~:::::s:s;:: ~:1~~?n~!~~~:~~~n~:, t~:~~rt~~~ e:}w~~ l::;iE~:"N:·O·;I·V·lL·..·; PUOTOfi 11 \PH I,\m.~. 'oáulor do seu artiDo de fundo de eu sOu humIlde e pobre; mas ,u; enTo..a .. '. . . I I:":
hi;le~, que n?s illum.ine.. co.m o se..u.. s~ber no teu manto de ouro, brilhas ma.gnifica ai IIABEAS~CORPUS ",' UIL I tl 
vmdo-n.l!s eXP!lcara,e~ymolo~I~._~.st~la~~: to~s os ?lhos. . ED 'SALLES 
aprosoma, a, ,e qUlz~r, a unuuglapUla ua'l u mUSIco iaivez ouvisse as palavras da I . ..... '. - t'- U,.. D. -, U- ~.00- 0­
palavras que empregamos. ~ har a de d' . 8 encarrega·se do preparo de docnmen- ~ 1& 

A Repulllica li multo competente para p ma .elfa, porque appro~lmou.se 8 los para ocasamenlocivil e requer or- l 

nos tirar de embaraços taes . della, e, apPOlando.a sobl'e SdU p81l0, tan'l dens de habeas-corpus peranle os jui· I 


Vende se uma machina photographica,No numero de seus redaclores conla geo ascordas, Entao do humilde inslru· . . zos de direilo -inclusivo o lederal- e . 
tres s~m.mi.dades politicas e liller~rias: o menlo, vibrando sob seus dedos, escapou. - os Iribonaessuperiores,acompanhando com lodos os perlences, propria para quem 
bôlh.a, Immlla~el delensor de... ,Uustr" se immediatamente uma serie de cantos ~~ .:ecu~so.s .até o colendo Supremo I desejar aprender a arte. 
vichmas; o ruIVO das terras (que é o autor melodia A I b d I rumnal Federal. Informações no armarinho ViUela.
do artiguele a que nos relerimos), a maivr .sos. ormosa arpa e aureas M > " . • . 


cabeça pensante e tamhem o coração mais vestes, inteiramenle olvidada, escuta es· I "ua João 1 mto, n. 19 ~ 

pervertidodogr~picho; fi~alm.ente, oquü~ \IUpe.lacla, mvida, Sll..ente os . modylos neu· 8 _______~ 

ca,-ns~ado , cUJa chroOlca ê por demaiS mas que a humilde irmã enlOa. 
 AO r.nMM CTTIconhecida. . . O pobre é como a harpa de madeira: E (). Tricotero de B&.r17 

Semelhanle Irmdadeglonficaumparli· •. __ , •__ . __ "" . . ... UV·..L',.1...L'.1. '.1.t'íl I.V' 
dOI conrundindo o adversario... em -qual_I"Ud.::; VeS~tl3 hUu1I1ul"ti e IDtSelavelS , . porem .L.L - Garant•.•• q1l8 fas nu. • .•. 
quer terreno. o coração que ellas cohrem póde ser nao 'Thomaz Albarto 'l'eixeira Ooelho e Ed. ceuoz••coroeabellolainda • '.., 

E' Dor isso que ,l~es impetramos.a ~ra· menos nobre qua o do rico e nãO monos mundo Trompowsky pailicipãO aü com~ 
ça•.. do pilO de esp,,·,!o. na phrase blb!lca. promplo a pulsar ao primeiro conlacto das mercio e1l1 geral que nesta dala dissolve· :~"'.01: o::;:'~ ;:~':I

todM .. bnpunzas do CQB- " Entr~tanto, (permilla,nos a Republtca,J idéas generosas. ram a sociedade que girava nesla praça co dI. cabeça, POtitiVA_ 
no~ adl3l,:lamos em pe~guntar-Ihe: nã.o se sob a r.zão social de 'Thomaz Ooelho & mente imp.d. o cabellc
lena quwocad~, .(perdoe·nos a .ousad13 ), VALB"l'IM O"Y"PIO. Trempovrsky, relirando·se o sacio 'l'homaz a. ca.hirou de embranqu••
lançandO a pu~hC1dade esle perlOdo (e se· Coelho pago e satisfeito e ficando á cargo oer, o lnfallivohnonl. o . 

rá mesmO per!odo ?): Quem se dér ao ~ra· do soeio J!;dmuddo Trompowsky lodo o tom. e.polS", maoio, lu· 
halho de enmmar alguns contraclos, feilos D' EGLA'R" ii. rOE\: activo e passivo da extincla firma. ) trOIO , abundant.. lo. 

pelo il.0~er!1~ deste Es~ado. se convencera iliV" Deslerro. l8 de Agosto de l893. 
de que mdlVlduos arrumados..Iendo como Thuma; .~ lberto 1'1!i.,âm Coellw -p. p. 
testas de ferro moços lDexperlentes e des· -- de Edmundo Trompowsky, Affonso Livra- Agua Florida de Barry 
conhecidos, em breve mostr~ram como ,nen(o, Pre~arada. segunda a formula 
phaetonticamente (?) se enriquece da nou- O Pl:WUURADOl{ original usada pelo mventGl' .m 

1829. E' o unicoperíu.mcnomuu. 
do que tem n. approvaçáo o.ffi.cial d.d· . ust da vend d I .Junta COlnmcl'cial 

leparao la, a C a a e vo os ou AH"Iil'tl">Uil ['&líliE'I:']jIO'do aluguel de consciencias puras ... ? Il 111'" III De ordem do cidadao' presidente, faço um Go"Verno. Tem duas vezel 
Si phaetollticamcnle emprega-se, por publico. ljue foi il1stallada" acha 'se [,lUC, mniB fl'fl.grnnciaq~e qualquer out.l"II 

ed<~lrB.C?dobro do tempo. E ' muito
consagrã!iãO my~hologica. na mesma accep- , p.lI'Li~ipa. a seus a.migos que oncJ.rl'e~a-S6 donando no pl'cui,oa rua João Pinto n. ~3 . mfUB nclt, suave e deliciosa. E' 
Q:iO que Jeso.nentadamcnle etc. como éldecausas CiV61SJorphanolo16icas tl cOLUlUe~· .. Junta. ('ommercial d'este Estado. .' I muito mais :fintl 6 delicada, li' 

ma.is permanente e agrnd....,el noque a llcpublw1 d8lla aranzél desfiguran· eiaes, assim como de cobran~as allllgavalS .. Desterro, ,I' de Setembro de 1893. ­ lenço, E' duna vazas maia ~fre.. 
do o se.nlido. dessa palavra, quando alllr sla capital a fóra dalla. . ' . U secl'Qlario . .1o<1.v da Sil'va lI",,,os . " cant.e no ba.nho ti no quarto do 
que «mdlVlduos arrmnados lendo como Me seI' procuraoo Ila sua l'es,deucla. doente. E' especifico contra " 


frouxidão 6 debilidade. Cura '" 

lestas de ferro moço$ tnexpenentes e des· ru Marechal üama u' ~ça, u. 2. "'uiI Ii iit I dores de ca.bt~.. Oi QGliÇOI" OIJ 


desmmOl. ~~~~~;:~?~~m:,~e ~~e;~riq~~~~~~~O» ?como 

o' 

:;: __ ,,(l a JmCllO . 
Pois será desorientação (ao menos para I'UEVENÇA.O AlI L" 

as a1a:i.beiras). servir,se que~ quer que se~[ ' . . ..' ., 1" riA Ç. .o~s~n ',vramento, com~rprocurador 
)'a de me"'penent,·s para enrIquecer? U ~abalxo assliuado tendo de satlSlaze -" _eu o_nhado Edmundo c·ompowsky, 

. . ti' b' >. . .' conVida aos reslanles fiR1DDURES da ex-IPa avra em, como. SI a ,epu ltc[~ nao compromissos commet'Claes, l'oga aO~ seu:s ti ela fir "la do t"J'h' C lh .e.. 'T' ~ 
desfizér essas !,olhas de logica lhe dlspen, -- ---.- -- - n I.n. v O.Dal oe o ~ . romRo• 

saremos o menlorismo que inv~camos. devedores o obsequio de vIrem saldar o. wsky a apresentarem suas conlas alé 30 d.o . 
No mais pedimos lambem queira ter a tiOUS debito. a cOnlar de b. je á 3) dias, tin- corrente.. sob pena de não as tomar maIs BO l illl'[~'l pn II'GO 0111 1\\PI'j'AI ,

A' d I I . .. eIn conslderaçao, ultrapassado que seja esse II II Ií . lJllb d don .u e ....e ec arar qu aes. os c·onLractos u. 05 quaes passa.ra a coblar JudlClalmenLe·'l1 razo. Outrosim roga a todos os DEVEOO-I J U. J j 11 I.1. 

em vlrlUde dos quaes se enriquece pha'lo", .. E' d . dti,amente para que nos possamos orienlar Desterro, 2d de JUlho dtl '18U3. R ':; ". mesma fir~ao obseqUiO de mano Por causa e mudança par• .o fIm d'esle 
do que se passa la pelo Thesouro, decU. Nano Gama. darem sa.ldar suas diVIdas denlro do mesmo anno acha,se a venda o estabelecllnenlO do 
nando oulrollim si llte convem o nome praso. áhm de eVI,tarmos o enfado muluo abaixo assignado silO no Tubarão n'este 

'd . ' h r '.1', . de cobranças )Udlclles. ' deum p,nosso' c e,es quer"."s an.uma- ,--- -_._-- Deste' l' d SI b d 4293 Eslado, constando de: uma casa de mora­
do pela)ogatwa da bolsa. e que reSide na no, e e em ro e. . 
cap'llal I~deral elc h 't'l Ali'FO"SO LTVIlAMENTO dia, rancho para trabalhadores. caza de

" . O sr. üscar Hosas ac a-se nosta capl a >d . . 
. _ . . como agenle da New.lork Llfe lnsurance H . T _'. _ ma eJ~as, uma machlOa á vapor .da força de 

A Repubhc~, de honlem, ,p~bhca o d,~· UO!!lpany e pode sei' procurado para segu· i i l 1)11 RIICfi 3? a 30 .cavallos, uma eerva vertical, u,:, 
cu~.so do sr. (ilycer~~~?~·I?}D1S~ro da :gro· ros de fidá na casa Wenditausen & U. Sita. I I. dita honsonta! ouira CIrcular com correias 
cUllura no governo pounSOdO. v qual, para a rua do t:ommercio . " .. . I • -I' " I d bimpuisionar o paiz, concedeu miihares à6\ . . I1I lJ 11 J " .ra.nSffi lSSu6S e.o os os pertonces, om· 
privileilios e as terr.s devolutas em quasi ----.-<--111'I . bas a vapor ele,. tudo em bom estado e a 
Bua 1"lalidade. 8 O abaiXO asslgoado lendo rle retirar-se preço modico. 

iiesse discurso vemos o seguinle: ~ HH. FHAN{;O Lono i. para fóra desle Estado, Iraspassa o conlra- Os pretendentes para lodos os objecto­
,.àv U;wpú 6ill qua o s:" P~ul~ Rarr;03 " !lE!JIUO E OPERADUR il~'~ de arrendamento; que ~ossue ainda. porl menci~nados ou oarte d'aBes. queirão diri ­

tOI preso. a depulaçao de S.nla Catharma i F. Acialidade em molesli•• de senhorasl ,eiS annos ~ mezes, d uma c~a."ara .com lOdo I . . .. 
ainda nao perlencla á maioria» ;~-P_. d F ld d li '1 I ~ o neco.sarlO para um a f.m,ha, s,tuada no glr,se. Rudolph Krause ~o 'rubarão. 

Perfeitamente, O sr, Glyceri~ põz ascla- . Ex·interno d~ :~~n;a e e osp' a ·1melhor ~ mais aprazivel local do arrahalde \ 
ras os representantes cathariDeD"es. . . do Eslrelto. 

Deiinecu lhes os earaêlere~, declarando. ~ Alteade ,~,~.~~~~~~s~"~.p:..rma~", • :r'~,bem vonde ao mesmo pro tendent,o ,")P11111 -. 
por esse modo, do alto da trIbuna do con-\" CoI,::itjU lJ U<Io 11. ......,..... ~ \ÜÜ do vul.r~ ,\ualquo~ , t?dos os seus rno\'ms 1. 
\lresso federal, e na sua qualidade de lea· I ___\\ e utenslhos de pl'llOBlra qualidade e ern\ 1). I 
der, que essa gente vtrou casaca. ---- " bom eltado e bem assIm dOIS a.nimaes, caro ............ 

Quanta baixesa 1 , ~~#...bt"!C:u. ...1!IL..d!tA..~ roça, carrinhos de ma.o , arreIOs e outras 
Depostos hon!am. serpénlearam sempre\~~~'~~;:~'!:":'~ mUItas coisas necessariai e de utIlidade "Vendo-""o lllU oln bOIll 

as escadas das secretarias ministerlas e do si CU.UCC;ll ...:':............. ~ ..... ~ ._-.,- - .. ~ Ivara quem morar ,na mosma e~acara . 1'udo e~tado pl-"op,rlo -,ara l:.n... 
Itamaraty, alé que acbaram quem lhes >G A e paI os ~ por preços ~esumldos e vantaJosos. _' • 1 
com"prasse-por um prato de ien!lÍhas- lá DR.._LF!.lEDO FRElTA~ -, Para ;nfcrmar~es com FabIO Faro, nosta p"c",,,,ao d o pOl'Joc11co,pOJ 
~s votos que inleUzmente têm no selO da ~ Chamados e consultas a qualquer I\Cídade, ou com ôannunciante em sua rosi. \,)r09 0 bax'utl",sirno. 
representação nacional. ~hora. " · ~ dencta. - . 

Com o oriao do grnpicho, estriMhamos;.. .. ROA TRAjANO-lI! "Deslerro, 2 de 'Selembro de 4893 . Para lnforluu90olil ne ..­
_ !h 1Mollêre I Â.h I Moliére I .""." ••>4 'l'HOMAZ COELHO. ta typographia. 
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Do DoUTOR VIVIEN, DIl PARIS 
Al'proudo pela Ac:delllia de medioilla de Pari. 

R6nl.. _ -ÜJII li. :w 5_._iii:AiJ ii do relatnfi<' 

~~~:::!' r!!.::.:.:r:~or:e:I:.I!~~-:~ .~~:~~I:· 'I '~ 
1v.:I$.5aAa tle 1I'1&ad$ "e ~!••11 ponll4l el.meutos mll ih 
mais aeU.·•• , ~......w. do g... 0180, fi produ:-, (j, 

mUnioa etreito•• 

UMA COLHEtt D'ESSE ViNHO 
~UIV.l.L1: 

! !IN'" Cll.llln .:0 "Lata IUI DE F1G.ADO 
.. IlClLll1 

j. iüor .. Ignaa;'OI , o Vinho de oxlracto 
Fígado do Bacalh"" é "'eitado Por 'odol o. 
pará Q iU.WTi811.0 t ~ ESCIlOPI!I.ULH. ANEMIA: , "" 
MOIoUIUI 80 PUTO e DI. ' PeloU, TaYauu., »••1­

L..... , ...ÓO~~Lt~.ai A NGTIOI.... 
D:voaI'!O ~ 

1I011!:nrd de S\r~b.urg, e.. 
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I)istillação Rio..(irmlde.gseBANCO UNIÃO nR S. PAULO \ 
"~i'" ' " . _ <:: 

A VAPOR NA PINGUE~_:..:\. ,; ÔjNl~ . . :}.) ) i"\ .'·-­

e Cabric&Ode vinho. vinae:re' elicores. - _o. - '. Ç7 " ~li,'~:;U~ I 
Telllos sempre em dO/lflSi!.o: ViOJ,lO . branco e tinLo til) llivfll'sas qualida-ds's ül lém 

já a (~ I'n , l!tad a mal'ea Oorôa, ,Vinagro -!)I'aneo e' Ulllo. Ucol" :t1e ~úa~o ;.' i~aC'au .. 'ro enLb.4 ,RUA "' TRAJANO · 4 g'enl~iall,t e Il!1 -,:ívers'~}i fll1 a"idarli~~ . Cognac d-Q1fl.ivel's!ls CIHIl·lida.des 'R'líu-ín/,'iFer­
net, VeI'1llUlb, AITIaro VeC"elli ,ililrl de quina. Biliar ·Ile 'd'iversa. 
quaiidades, Kümei de li iversas qualidades. X:àrol)Os du -,ít,UCI as fiuos -e' etlHiê:f;-;ÚIlOs'.; ' ;Ânii 
bespanhol e ftnizelte. Genebl'J. 110 diver,sas qualidades; dita QOl garrafõ9s~" :Agu.a.r­
dento (} aloool de 860 e 40°.. 

SACÇA SOBRE AS SEGUi NTES PRAÇAS; Garalltimo, " qualidade de nossos prepara,los porque ,dê", tio recebei' directamentl 
da g[1I'npa. as plantas r~ rai7.o::: para n sU;i cOllfocç,ãn, tliSpoJ,Jlflf- (lu um ' hábil profisslona:

R .lo de ...laneiro-SuJ !lgunci;,_ que já. lrabalhou na~ :tfamHda~ disl, il!nrias ele Ma.ria"<B.a::aizar"t & l.~dger,
lSi'i.o Paulo-Sua mo1.l'iz. em Bord eall x e de Marcll.i & Parodi~ em l\1 01 lltevidéo. '\ 

. Senuy 110~,SO principal ~tl illrr lln acondicion~r_bem 03 no~so ::J géneros,montc'i~o~ tanoa · 
A"enclas: Sa~Los , Campinas, Riu CifU'O, S. Carins do Pinhal, R(lrrlc~bar.i .. rIa prOpl'\ii. Bl'c"cmeLl e i ,tremo:; umaexposlç(!o,o. fl'unquenn(Jo nossa fa~I'II~a a. .. pu 

rão Proto, Ilal.ba, ele, etc. blico. 
p a raná-Sua Caixa fili,l em Cllrilyb,. 
Goyaz- » » » J. A Vieira & C. 
PernaIXl.buCo-Bâ.nco EIlli550r {1 snl~:; agencias. 
RIo G.ran_de~ porto Alegre e Polotas5 BiLne,o da fie 

pubhca do Braz.\. 

~~sconta lett;raS da =~='''01>r.o H~ai@ls. r '>aulo o 
E~,.tados. I 


a.e.ali,~a elD.prestiu"los 'P0l:' io"t"tra e on.l GOIÀta cor.. 
rente ~ob cauções de titulos Co hypotheeas gara-uti ­
daS. 

Recebe dinheiro a pre.nio na:';) so?;uint",,,, cou-· TONICO, RECONSTITUIHE, REGENERADOR 
dições: 

Em cool.a e.n rr"'nl,~ :!i:' m(!"i'nellt n:~ r:) ,r ;',:,tlnibF. li':rf;': VINHO DE I\[ARSA'
PM lettras a pra'w fi'( '.\ ::! fi m;;'c , 


» ~ \.> \1 
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AGRN'fE 

.JOÃO C. GmiLART F . A . 

de "verldedo-
l')araJ esta füll1.a. 

~. ':!. ) 

' ~n ~{;~ g ~~~ ~ ' 
vmJ Hml 

Chegol! um lindo sortimento d~ ohapeo,; I 
I !JilQ),lra p aI:a me ninas. . II . ClüB 1'2 DEAGOSTn' 

RU A nA IlRl'UBI.IC.-\ N. ~ 
, G.·udc, festa d4~ annhrerSltl·io 

.__._ ----- ---- ­
, ACazo do sapatinho Elegante,.,recom 

-~f·I""L·.... 1-O' Imenda ao Bailo Séxo, o bonito '6 b'em la.· 1 
. :' .. riado surtimento de sapatos p~~asê'nborasld. e.homensque aéàba decr;egá~,à ... llllropa 

e que,vende p'Or .preços.baratissimqs. 
Ve~de~.se~f)';JbO 00 réi s 

fio n '1.!,.LTI aZeU'l>dc " RUADOeOMMER€Iô} C,i.2 .. 
, , .RICA'RBO"nkRBOSA.' I J.t<liM',M ;ri~~:8~~b)osa, 
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